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RESUMO 

O presente trabalho é um estudo das conjunturas de segregação do acesso ao 

bairro Jardim Profeta, em Congonhas-MG. Iniciado através da percepção da 

degradação visual e de problemas recorrentes que integram o dia a dia dos 

moradores e compõem a sua área de entrada. Ademais, por ser um bairro periférico 

ao centro da cidade, possui menor atenção pelo poder público, sendo outra 

motivação. Primeiramente, há uma elucidação dos métodos utilizados, as questões 

norteadoras e os procedimentos para esse fim. Em seguida, a caracterização do 

território, apresentação dos problemas, as origens desse processo, seus 

intermediários e uma análise sócio-espacial. Por fim, promover reflexões e produzir 

material sobre o acesso ao bairro e a produção do espaço no que diz respeito ao 

direito à cidade para mulheres. 

Palavras-chave: direito à cidade; mulheres; Jardim Profeta; Congonhas. 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The present work is a study of the conjunctures of segregation of the access to the 

Jardim Prophet neighborhood, in Congonhas-MG. Started through the perception of 

visual degradation and recurring problems that are part of the daily lives of residents 

and make up their entrance area. Furthermore, as it is a peripheral neighborhood in 

the city center, it has less attention from the public authorities, which is another 

reason. First, there is an elucidation of the methods used, the guiding questions and 

the procedures for this purpose. Then, the characterization of the territory, 

presentation of the problems, the origins of this process, its intermediaries and a 

socio-spatial analysis. Finally, promote reflections and produce material on access to 

the neighborhood and the production of space with regard to the right to the city for 

women. 

Keywords: right to the city; women; Jardim Prophet; Congonhas.  
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1 ​ INTRODUÇÃO 

A cidade de Congonhas, na região central do estado de Minas Gerais, é 

conhecida como a “cidade dos profetas”, por abrigar uma das mais importantes 

obras a céu aberto de Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, obtendo, por isso, o 

título de Patrimônio Mundial conferido pela UNESCO em 1985, além do 

tombamento em nível federal desde 1939. Ademais, Congonhas é um reconhecido 

município atingido pela mineração, pois além de se situar no chamado “Quadrilátero 

Ferrífero” de Minas Gerais, integra mais de vinte barragens, muitas das quais com 

alto risco.  

Assim, apesar da beleza e cuidado nos arredores do Santuário de Bom Jesus 

do Matosinhos, institucionalmente reconhecido como patrimônio cultural, outros 

espaços urbanos estão esquecidos, consumidos pelo descaso do poder público e 

pelos danos da mineração. É o caso do bairro Jardim Profeta, que apresenta 

condições precárias e vem se deteriorando ao longo do tempo, o que pode ser 

observado, principalmente, no seu acesso principal (Figura 1).​

 

Figura 1 - Esquema da entrada do bairro Jardim Profeta 

​
Fonte: Google Earth modificada pela autora. Sem escala. 
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As principais questões sócio-espaciais1 observadas no acesso principal ao 

bairro Jardim Profeta são: 1) segregação sócio-espacial incentivada pela rodovia 

BR-040 que corta o bairro em duas partes; 2) alagamentos recorrentes resultantes 

da construção da rodovia e da falta de intervenções de infraestrutura urbana junto 

ao córrego que passa no local; 3) poluição do ar por partículas de minério de ferro e 

outros elementos danosos à saúde, dispersados pelos caminhões das mineradoras 

que trafegam com intensidade na BR-040; 4) insegurança, uma vez que o acesso 

entre as duas partes do bairro se dá sob a rodovia em travessia estreita, 

enclausurada por muros (que supostamente protegem da colisão de veículos), sem 

acessibilidade adequada, e escura.  

A partir da identificação destes problemas, algumas perguntas são 

levantadas para nortear esta pesquisa: Como os problemas do bairro Jardim 

Profeta, e particularmente do seu acesso principal, afetam o cotidiano dos seus 

moradores, em especial, o das mulheres? Seria possível uma leitura sócio-espacial 

feminista para o bairro, a partir das vozes de mulheres moradoras?   

Como sou nascida em Congonhas e fui criada no Jardim Profeta, onde 

moram muitos familiares, amigas e amigos, a situação de acesso principal do bairro 

sempre me afetou negativamente. Desde o início deste trabalho, há cerca de um 

ano atrás, levanto a hipótese de que as condições precarizadas deste acesso 

também afetam o cotidiano de outros moradores, em especial mulheres moradoras. 

Mais recentemente, passei a estagiar na Prefeitura Municipal de Congonhas e me 

deparei com desafios de se trabalhar no planejamento urbano. Entendo que este 

trabalho se justifica pela importância da discussão no campo da Arquitetura e 

Urbanismo sobre a forma que os espaços urbanos afetam o cotidiano dos 

moradores e, em particular, como afetam a vida das mulheres. Neste sentido, vejo 

como possibilidade o encaminhamento do trabalho final ao Poder Público Municipal, 

que muitas vezes parece negligenciar algumas partes mais periféricas da cidade, 

privilegiando as áreas centrais e turísticas. 

 

1 O termo “sócio-espacial”, com hífen, é utilizado neste trabalho com base nas reflexões do geógrafo 
Marcelo Lopes de Souza que explica que “o ‘sócio’, longe de apenas qualificar o ‘espacial’, é, para 
além de uma redução do adjetivo ‘social’, um indicativo de que se está falando, direta e plenamente, 
também das relações sociais” (SOUZA, 2016, p. 16) . 
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O objetivo principal deste trabalho é construir uma leitura sócio-espacial do 

bairro Jardim Profeta, particularmente do seu acesso principal, buscando relacionar 

as questões sócio-espaciais identificadas com o cotidiano das mulheres moradoras 

do bairro. Os objetivos específicos, por sua vez, são: 

●​ Analisar questões sócio-espaciais do bairro Jardim Profeta, principalmente, 

considerando os problemas relacionados à segregação sócio-espacial, 

alagamentos, poluição do ar e situação de insegurança. 

●​ Levantar dados históricos relacionados à produção do espaço urbano objeto 

de estudo, ou seja, o bairro Jardim Profeta e seu acesso principal cortado 

pela rodovia BR-040. 

●​ Propor reflexões sobre a produção sócio-espacial nas cidades a partir de 

abordagens teóricas que entrelaçam estudos urbanos e feministas. 

​ Os principais caminhos metodológicos para o desenvolvimento desta 

pesquisa são:  

●​ Pesquisa bibliográfica: levantamento de dados históricos e contemporâneos 

sobre o espaço urbano objeto de análise, além de estudos no campo da 

produção sócio-espacial nas cidades e do feminismo, a partir da leitura de 

artigos científicos, livros e trabalhos acadêmicos; 

●​ Pesquisa documental: análise de documentos técnicos e didáticos produzidos 

pela Prefeitura de Congonhas e de matérias jornalísticas (sobre problemas 

como os recorrentes alagamentos e situação de insegurança na rodovia 

BR-040); 

●​ Pesquisa iconográfica: análise de imagens aéreas do Google Maps e 

registros históricos da cidade de Congonhas. 

●​ Entrevistas: processos de escuta com oito mulheres moradoras do bairro 

Jardim Profeta, dentre as quais familiares, amigas ou conhecidas. 

As entrevistas aconteceram a partir de um roteiro semi-estruturado de 

perguntas sobre o bairro e o seu acesso. As perguntas tinham o intuito de revelar 

suas opiniões a respeito de onde vivem, e confirmar (ou não) o descontentamento 

que trago neste trabalho relacionado ao acesso principal do bairro Jardim Profeta. 
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Nesse sentido, realizei conversas com oito mulheres moradoras do bairro, de 

alguma forma ligadas a mim, familiares, amigas e conhecidas, com as quais possuo 

certa liberdade em discorrer sobre o assunto. Mais especificamente, as 

entrevistadas foram: minha mãe, uma tia, uma prima, uma amiga, uma vizinha, uma 

colega de escola e uma moradora muito conhecida no bairro, além da minha avó, 

com a qual a abordagem foi diferente, com perguntas a respeito das suas memórias 

relacionadas ao bairro. Todas as entrevistadas moram no bairro e a maioria desde 

que nasceu, exceto três delas que passaram a morar somente após se casarem. As 

conversas foram realizadas de forma simples e resultaram em respostas 

relacionadas ao espaço urbano e às sensações associada a ele: como o espaço 

urbano se relaciona ao dia a dia da moradora; aspectos da formação do local e sua 

modificação ao longo do tempo; como veem o bairro hoje em dia; quais são as 

relações do bairro com o entorno e com a cidade; dentre outras questões. O 

QUADRO 1 sistematiza as informações gerais sobre as entrevistadas. 

 

Quadro 1 - Informações gerais sobre as entrevistadas 

Entrevistada Idade Relação com o bairro Data da entrevista 

E. D. 20 - 39 anos Moradora desde 
que nasceu 

29 de maio de 
2023 

V. R. 40 - 59 anos Moradora desde 
que nasceu 

29 de maio de 
2023 

M.D. 60 - 79 anos Moradora 30 de maio de 
2023 

C.D. 40 - 59 anos Moradora desde 
que nasceu 

12 de junho de 
2023 

A.S. 20 - 39 anos Moradora desde 
que nasceu 

12 de junho de 
2023 

R.C. 60 - 79 anos Moradora 21 de julho de 
2023 

R.M. 60 - 79 anos Moradora 24 de julho de 
2023 

M.M. 20 - 39 anos Moradora desde 
que nasceu 

30 de julho de 
2023 

Fonte: Elaboração própria. 
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A pesquisa contou com a leitura de artigos, livros e outras referências de 

diferentes campos de conhecimento, principalmente, das ciências sociais e ciências 

sociais aplicadas, como: David Harvey e Ermínia Maricato no campo do urbanismo, 

planejamento e direito à cidade; Nancy Fraser e Silvia Federici no âmbito do 

feminismo, desigualdade de gênero e capitalismo, assim como Rossana Tavares no 

estudo das cidades feministas; e na junção da defesa das questões feministas e 

ambientais, os escritos de Elizabeth Beltrán sobre o ecofeminismo. Também foram 

lidos autoras e autores que abordam o histórico de urbanização de Congonhas e as 

questões da mineração, como Bruno Milanez, e especificamente do bairro Jardim 

Profeta, além das conversas com as moradoras entrevistadas e outras/os familiares, 

amigas e amigos que participaram ativamente deste processo “afetivo” e de 

“afetação” coletiva. 

Com relação à estrutura do trabalho, para além desta Introdução, 

Considerações Finais e Referências, o trabalho se estrutura em dois capítulos. O 

capítulo “Congonhas e a Mineração” traz, primeiramente, o aporte teórico sobre o 

processo de urbanização desigual nas cidades e abordagens contemporâneas no 

campo do feminismo; para então, focar no município de Congonhas, nos problemas 

decorrentes do modelo predatório da mineração no município e na construção da 

rodovia BR-040. Já o capítulo “Um olhar feminista sobre o bairro Jardim Profeta” 

aborda a formação do bairro, principalmente a partir da história oral; e propõe uma 

leitura sócio-espacial do seu acesso principal e de seus principais problemas, a 

partir da escuta das moradoras. 
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2 ​ CONGONHAS E A MINERAÇÃO 

2.1 ​ Urbanização: um processo excludente 

O direito à cidade é, portanto, muito mais do que um direito de acesso 
individual ou grupal aos recursos que a cidade incorpora: é um direito de 
mudar e reinventar a cidade mais de acordo com nossos mais profundos 
desejos. Além disso, é um direito mais coletivo do que individual, uma vez 
que reinventar a cidade depende inevitavelmente do exercício de um poder 
coletivo sobre o processo de urbanização. A liberdade de fazer e refazer a 
nós mesmos e a nossas cidades, como pretendo argumentar, é um dos 
nossos direitos humanos mais preciosos, ainda que um dos mais 
menosprezados (HARVEY, 2014, p.28). 

Diversos pesquisadores dos estudos urbanos apontam que o processo de 

urbanização em diferentes partes do mundo intensificou-se através da 

industrialização, devendo ser considerados os aspectos diferenciados a partir de 

cada contexto local. Na Europa, por exemplo, as indústrias se estabeleceram onde 

havia excedente de produção agrícola, originando os centros urbanos. O aumento 

na produção de alimentos e a busca por moradias fez com que muitos agricultores 

saíssem do campo, fazendo surgir novas formas de produção de consumo, como 

também novas trocas mercantis. Além disso, a produção de bens e serviços se 

desenvolveu pelas lógicas capitalistas e o pensamento técnico se tornou central na 

sociedade.  

O crescimento demográfico gerou diversas mudanças para a cidade. Tal 

como diz David Harvey (2014, p.30), geógrafo britânico e professor nos Estados 

Unidos, as cidades se sucederam da concentração geográfica e social de um 

excedente de produção e a urbanização é um tipo de fenômeno de classe, em que 

os excedentes de produção são retirados de algum lugar e os lucros controlados por 

poucos. Desta forma, as consequências da industrialização começaram a surgir 

rapidamente, tomando grande proporção. Se referenciando em cidades de países 

do Norte, o autor explica que as cidades industriais, a partir desse processo, 

passaram a ser insalubres e congestionadas, havia dificuldade de se prestar o 

básico, como a limpeza, a distribuição de água para as populações, além do 

aumento de doenças, da violência, da fome e as condições precárias de moradia. 

Todos esses problemas ocasionados pela urbanização levaram à marginalização de 

pessoas.  
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Foi a partir da necessidade de tomar medidas para tentar minimizar essas 

complicações que surgiram os primeiros planos urbanos e investimentos em 

infraestrutura. Mesmo assim, como Harvey (2014) defende, a urbanização sempre 

foi um fenômeno de classe e, como o excedente é retirado de alguém, o controle 

sobre sua distribuição é contido por poucos, que buscam incessantemente pelo 

lucro, transformando suas consequências irrelevantes para esse sistema, como a 

desigualdade social e a degradação gradativa do meio ambiente. Isso porque, a 

urbanização surgiu favorecendo o capitalismo e, assim, o capitalismo sempre estará 

produzindo excedentes de produção demandados da urbanização, como também, o 

capitalismo necessita que a urbanização consuma o excedente de produção, que 

nunca acaba (HARVEY, 2014). Conforme explica o autor, trata-se de uma ligação 

íntima entre o avanço do capitalismo e a urbanização, que possuem caminhos 

parecidos. 

No contexto brasileiro, a urbanização se intensificou, principalmente, a partir 

de meados do século XX, com uma industrialização caracterizada pelo fornecimento 

de matéria prima aos países europeus no contexto da Segunda Guerra Mundial. 

Antes, grande parte da população brasileira vivia em áreas rurais. A partir de 1930, 

os governos de Getúlio Vargas e, posteriormente, de Juscelino Kubitschek 

incentivaram a industrialização, com construção de infraestrutura e regulamentação 

do trabalho urbano e, assim, as coisas começaram a mudar. A industrialização 

ganha atenção política, e assim um novo ritmo, impulsionando o processo de 

urbanização.  

A arquiteta e urbanista Ermínia Maricato (2003) explica que esse processo de 

urbanização ocorreu de forma acelerada, mas mantendo aspectos que não foram 

resolvidos desde os períodos colonial e imperial, a exemplo da concentração de 

terra, poder e renda pelo uso do coronelismo ou política do favor e aplicação 

arbitrária da lei (MARICATO, 2003). A autora destaca a Lei de Terras, de 1850, que 

restringiu o acesso à terra por meio da compra ou doação do Estado; além da falsa 

abolição da escravatura, de 1888, que proibiu a escravidão, no entanto, não foi 

acompanhado de legislação e políticas de garantia de remuneração suficiente para 

o acesso à terra e moradia digna.  
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Neste sentido, por volta dos anos 1980, a maior parte da população já se 

concentrava nas áreas urbanas, em cidades marcadas pela segregação 

sócio-espacial. A população pobre, majoritariamente negra, foi sendo deslocada, por 

resultado da ação do Estado, para as periferias das cidades, onde a terra é mais 

barata, e para as áreas de risco, como encostas e margens de rios. A segregação 

sócio-espacial se evidencia nos dias atuais e é resultante do que Ermínia Maricato 

(2003) chama de urbanização de baixos salários. Nestes territórios, há dificuldade 

de acesso a serviços básicos como transporte coletivo, saúde e educação públicas, 

faltam espaços de cultura e lazer, a infraestrutura e o saneamento são deficientes, 

não há políticas de assessoria técnica e melhoria habitacional. E, muitas vezes, há 

situações de risco geotécnico e de inundações. O quadro se agrava devido às 

menores oportunidades de emprego formal, difícil acesso à justiça oficial, maior 

exposição à violência, entre outros aspectos de vulnerabilidade.  

As ocupações periféricas, precarizadas e em situação de risco, são habitadas 

por população de baixa renda e, majoritariamente, negra, o que ainda mostra 

racismo ambiental. Sendo também importante observar os impactos relacionados à 

questão de gênero. As mulheres, que muitas vezes são responsáveis pelo trabalho 

não remunerado (além do remunerado), como o cuidado com os filhos e a casa, são 

mais afetadas, pela falta de creches, de transporte público de qualidade, e espaços 

de cultura e lazer, e pela insegurança.  

Por conseguinte, uma sociedade desigual produz uma cidade desigual. Isso 

porque a construção estrutural da sociedade foi baseada no patriarcado, e junto ao 

capitalismo, esse sistema patriarcal se intensificou. E para se manter, é utilizada a 

lógica de superioridade e força, um modo essencial para a dominação. Dessa 

forma, o homem se coloca numa posição superior e se vê acima de todos os 

parâmetros, tanto na questão de gênero como na ambiental, já que vem 

degradando o meio ambiente. 

Assim, a defesa por uma cidade feminista e ambientalmente equilibrada está 

em consonância. São temas diretamente interligados, que se influenciam 

mutuamente, e que também estão fundamentalmente relacionados às questões de 

classe e raça, especialmente no Brasil. Há diversos estudos que demonstram que 

os impactos ambientais atingem desproporcionalmente as comunidades mais 
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vulneráveis. Como Nancy Fraser diz: “as lutas pelo meio-ambiente, pela reprodução 

social e pelo poder público são centrais nesta constelação, pois envolvem as 

múltiplas facetas da desigualdade, incluindo nacionalidade/raça-etnia, religião, 

sexualidade e classe” (FRASER, 2015, p. 706). 

De acordo com a pesquisadora Elizabeth Peredo Beltrán (2019, p.113) há 

uma “relação de domínio do ser humano sobre a natureza e a relação de poder 

desigual e violenta do patriarcado, do homem sobre a mulher”. Nesse caso o 

feminismo se une a ecologia, e temos o conceito ecofeminismo, uma teoria filosófica 

que faz a relação entre essas duas correntes, e uma análise crítica da economia 

capitalista e do pensamento, em que a sociedade se organiza em pares opostos. 

Dando um valor hierárquico, considerando um melhor do que o outro - 

civilizado-selvagem, homem-natureza -, o Ocidente patriarcal desenvolveu como 

ideologia e filosofia de domínio sobre a mulher e a natureza (BELTRÁN, 2019).  

Dessa maneira, esse pensamento sobre as dinâmicas da vida acaba 

afetando o sistema de  valores de cultura e natureza, conhecimento e ciência, 

homem e mulher, trabalho masculino e feminino. O ecofeminismo vem questionar a 

forma de estruturação e dominação na sociedade ocidental, que controla as 

mulheres e a natureza, da mesma maneira nesse contexto econômico exploratório 

capitalista, a pressão de gênero e a degradação do meio ambiente. Buscando um 

mundo melhor para se viver com qualidade, respeitando a natureza e valorizando as 

mulheres, que sofrem a marginalização nesse sistema. 

Rossana Tavares, arquiteta e urbanista e professora, com experiência em 

educação e participação popular, fala sobre a tendência das políticas urbanas 

seletivas praticadas pelo Estado, que negligenciam alguns bairros, especialmente 

os periféricos.  
 

Não é difícil assistir a um certo ‘seletivismo’ da política urbana promovido 
pelo Estado. Escudados pelo discurso da ausência de recursos ou da falta 
de estrutura institucional, é possível observar o direcionamento dos 
investimentos infraestruturais de uma cidade para bairros onde se localizam 
a classe média e alta. A consideração das particularidades de gênero e raça 
de forma mais ampla e não assistencialista não caracteriza as ações 
estatais. Desse modo, se mostra pertinente a apropriação das reflexões na 
contemporaneidade sobre reconhecimento e redistribuição, na perspectiva 
da justiça e da igualdade, a fim de não recair em erros analíticos quanto ao 
debate sobre o enfrentamento das desigualdades de gênero no espaço 
urbano (TAVARES, 2015, p.38). 
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Ela observa que o Estado muitas vezes justifica essa seletividade alegando 

falta de recursos ou estrutura institucional, mas na realidade, os investimentos em 

infraestrutura da cidade são direcionados principalmente para os bairros habitados 

pela classe média e alta. No caso de Congonhas, que não faltam recursos, já que o 

município recebe o maior valor de arrecadação da Compensação Financeira de 

Recursos Minerais (CFEM) entre as cidades da região (MILANEZ, 2011), e 

concentra sua atenção na parte central e nos bairros mais próximos, como, o centro 

e o bairro Dom Oscar, localizado bem próximo de algumas empresas mineradoras, 

e sob risco da barragem, nem parece viver a mesma realidade que o Jardim 

Profeta.  

E abordando efetivamente as desigualdades de gênero no espaço urbano, 

Tavares sugere que é importante adotar condutas mais amplas e profundas, que 

considerem tanto o reconhecimento das diferenças e particularidades quanto a 

redistribuição equitativa dos recursos e benefícios. Ela enfatiza a importância de 

abordar o debate sobre desigualdades de gênero no contexto urbano com base na 

justiça e igualdade, evitando cair em análises superficiais ou erros que poderiam 

minar os esforços para enfrentar essas desigualdades de maneira significativa. E é 

este o intuito deste trabalho, iniciar o debate do tema para que as mulheres e o meio 

ambiente sejam incluídos no planejamento urbano, começando através da escuta 

de suas falas, e de seus sentimentos em relação ao bairro e o seu acesso. 

 

2.2 ​ A formação e as transformações urbanas em Congonhas 

A cidade de Congonhas está localizada na Região Central de Minas Gerais 

(Figura 2). De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)2, o 

último Censo Demográfico de 2022 indicou uma população de aproximadamente 53 

mil habitantes. Com área territorial de 304,067 km², sendo que em 2019 indicou uma 

área urbanizada de 22,77 km². Está a aproximadamente 78 km de distância de Belo 

Horizonte, e possui como principal atividade econômica a extração de minério de 

ferro. Sendo também bastante conhecida pela importante obra do Aleijadinho: o 

2 Informações no site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.Disponível em: 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/congonhas/panorama. Acesso em: 7 de fevereiro de 2023. 
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Santuário de Bom Jesus de Matosinhos com seus doze profetas esculpidos em 

pedra sabão (Figura 3). 

 

Figura 2 - Esquema de localização do município 

​
Fonte: Elaboração própria. Sem escala. 

 

 

Figura 3 - Santuário de Bom Jesus de Matosinhos 

​
Fonte: Site Viajei Bonito3.​

 
 

3 Disponível em: 
https://viajeibonito.com.br/wp-content/uploads/2018/01/congonhas-santuario-bom-jesus-de-matosinho
s-entrada.jpg. Acesso em 27 de fevereiro de 2023  
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O surgimento da ocupação no período colonial em Congonhas coincide com 

outras povoações em Minas Gerais, na passagem do século XVII para o XVIII, 

devido à exploração do ouro. Foi por volta do ano de 1700, que alguns portugueses 

ocuparam a Vila de Queluz, região próxima, que hoje é a cidade de Conselheiro 

Lafaiete. Eles exploravam a área em busca de terreno aurífero, iam fundando novos 

arraiais, e assim as pessoas começaram a se fixar, e o número de residentes na 

localidade crescia cada vez mais. Dessa forma, o povoamento, que hoje é 

Congonhas, se formou e desenvolveu às margens do rio Maranhão (PAULA, 2011). 

Conforme informações encontradas na página eletrônica do Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), o arraial foi implantado sobre dois morros 

opostos, e entre eles passava o rio Maranhão, as ruas eram estreitas e sinuosas e 

se organizavam conforme as condições topográficas mais favoráveis, onde a 

população construiu sobrados e igrejas, e então, no começo do século seguinte, a 

região era considerada um importante centro de mineração, do qual fizeram-se 

grandes fortunas (IPHAN, s/d)4. 

Na segunda metade do século XVIII, um dos portugueses mineradores, 

Feliciano Mendes, muito devoto, deu início a construção do Santuário do Senhor 

Bom Jesus de Matosinhos, como retribuição a uma graça alcançada (IPHAN, s/d). 

Participou dessa construção em 1757, mestre Antônio Francisco Lisboa, o 

Aleijadinho, que é considerado um dos maiores representantes do barroco mineiro. 

Hoje, o santuário, possui grande importância pelo seu acervo, com as 12 esculturas 

dos profetas da Bíblia, esculpidas em pedra sabão, em tamanho real e que estão 

expostas a céu aberto, sendo o motivo no qual a cidade é conhecida como “cidade 

dos profetas” (Figura 4), além do Jardim dos Passos (Figura 5) com Capelas com 66 

figuras dos Passos da Paixão de Cristo (Figura 6). Assim, Congonhas é considerada 

uma “cidade histórica” e além do tombamento em nível federal, pelo IPHAN, do 

Santuário, esta obra possui o título de Patrimônio Mundial conferido pela UNESCO 

e atrai fiéis e visitantes do mundo todo.  

4  Informações constantes no site do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN. 
História - Congonhas (MG). Disponível em: 
http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/1482/#:~:text=Congonhas%20. Acesso em: 26 de fevereiro 
de 2023. 
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